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INTRODUÇÃO:  Myrsine  umbellata  ­  (capororocão)  e  Myrsine  coriacea  –  (capororoca­ 
ferrugem) são espécies comuns da mata ciliar e das orlas de matas onde os solos possuem boa 
umidade. Estas espécies são  importantes para a recuperação de áreas degradadas. Produzem 
anualmente  grande  quantidade  de  sementes,  porém,  o  índice  de  germinação  natural  e  em 
viveiros  é  relativamente  baixo.  Este  trabalho  teve  como  objetivo  estudar  o  comportamento 
germinativo  dessas  espécies  em  condições  de  laboratório.  MATERIAIS  E  MÉTODOS: 
Realizaram­se  os  seguintes  estudos  preliminares:  teste1:  embebição  das  sementes  pelo 
período  de 20  horas;  teste  2:  um lote  de  sementes  foram  submetidas em  imersão  de 
hipoclorito  (2%)  em  tempos  de 5 ’ ,  10’  e  15’  e  colocadas  posteriormente  para  germinar  em 
placas  de  petri  forradas  com  3  camadas  de  papel  filtro, em condições  naturais  de T;  teste 
3:  foi realizada a escarificação com a imersão das sementes em ácido sulfúrico concentrado, 
por  10 minutos;  e  teste  4: também  foi  testada  a  germinação  na presença  e  ausência  de  luz, 
sendo  usado  como  substrato  areia  e  vermiculita  em  temperaturas  de  20oC  a  30oC.  O 
delineamento  experimental para  todos  os  testes,  foi  completamente  causualizado  com  20 
sementes e  5 repetições. RESULTADOS: Os resultados obtidos indicam que as sementes não 
possuem restrição quanto a embebição, pois esta ocorreu no período de 20  horas; a assepsia 
realizada nos diferentes tempos com hipoclorito foi insuficiente; a imersão em ácido sulfúrico 
até  o  momento  não  promoveu  a  germinação;  na  condição  de  ausência  de  luz  germinaram 
apenas 7% das sementes, em 90 dias de observação e, na presença de  luz nenhuma semente 
germinou. DISCUSSÃO/CONCLUSÕES: Concluímos que as sementes de M. umbellata e M. 
coriacea  devem  possuir  outras  barreiras  de  germinação,  pois  são  duras  e  consideradas 
recalcitrantes. As observações ainda  continuam sendo  feitas e outros  testes complementares 
foram montados. PIBIC/ UNIJUI 
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